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SINOPSE.- Com base em contagens de helmintos parasitos gastrintestinais obtidos em vá-
rias seções do tubo digestivo de 150 bezerros mestiços holandês X  zebu, naturalmente 
parasitados, calcularam-se equações de regressão que, aplicadas aos dados médios de conta-
gens de helmintos de determinadas seções do tubo digestivo, revelam a intensidade da in-
fecção parasitária em lotes de bezerros. . . . . 
A utilização desta rotina de trabalho apresenta a vantagem de simplificar á necropsia 
e a colheita, separação, contagem e identificação dos helmintos. 
São apresentadas equações de regressão para cálculo das intensidades de infecção por 
Iíacnwncox spp., Trichoatronylus axei, Cooperia spp., Bunosomunr pMebotomum, Strort-
gyloides papillosus, Trichuris diseolor e Oesophagostomum radiaWm.  
INTRODUÇXO 
Alguns tipos de trabalhos experimentais na área da 
Helmintologia, principalmente aq neles relacionados com 
estudos epidemiológicos e com testes de eficiência de 
anti-helmínticos em ruminantes, envolvem a necessidade 
de se estimar, com certa segurança, a intensidade da 
infecção determinada por helmintos gastrintestinais. A 
extensão do tubo digestivo dos bovinos, especialmente 
do intestino delgado, exige, para sua abertura, conside-
rável mão-de-obra que e acrescida pelo tempo dispen-
dido na manipulação e colheita do conteúdo intestinal, 
separação e identificação dos helmintos encontrados. A 
rotina de trabalho, comumente adotada pela maioria dos 
pesquisadores em trabalhos desta natureza, á simplifi-
cãda pela adoção de critérios de amostragens, com o 
que se diminui o volume do conteúdo intestinal a ser 
manipulado, embora implique no trabalho de abertura 
e exame de todo o tubo digestivo. . 
Cientes destas dificuldades, Freitas e Costa . (1970), 
estudando a distribuição dos helmintos nas diversas re-
giões do tubo digestivo de 78 bezerros mestiços holan-
dês x zebu, determinaram as relações médias entre as 
populações helmínticas das várias seções do sistema di-
gestivo, para, finalmente, sugerirem alguns coeficientes, 
com o auxílio dos quais poderiam ser estimadas as la-
tensidades das infecções helmínticas. 
Com o propósito de testar a aplicabilidade destes 
coeficientes resolveu-se reexaminar o problema, com a 
inclusão de dados obtidos de maior número de bezerros 
e emprego de análise estatística mais adequada. 
MATERIAL E MáT000S 
Esta nova etapa envolveu material helmintológico obtido 
de 130 bezerros mestiços holandês x zebu, com a idade 
variando de quatro a 10 meses, originários de municí- 
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• Os animais foram conduzidos às instalações da Escola 
de Veterinária da Universidade Federal de Minas Gerais, 
onde foram sacrificados e imediatamente necropsiados, 
objetivando a colheita dos helmintos gasti-intestinais. 
Após sacrifício, os animais foram tratados conforme abai-
xo descrito. 
O tubo digestivo era desembaraçado da carcaça, ten-
do-se o cuidado de amarrar com barbante, duplamente, 
os limites do intestino delgado com o abomaso e com 
o ceco, para se evitar perda de conteúdo gastrintestinal. 
Em seguida, as vísceras eram liberadas do mesentério. 
O abomaso, o intestino delgado e o intestino grosso eram 
separados pelo seccionamento nas regiões do tubo diges-
tivo compreendidas pelas duas amarras contíguas. O in-
testino delgado era cuidadosamente distendido, pro.-
curando-se evitar o deslocamento do seu conteúdo, e 
era dividido em três partes; o primeiro terço era igual-
mente subdividido em duas partes iguais. O ceco e o 
colo eram separados. 
Cada parte, ãssim separada, era aberta em balde de 
plástico, com o objetivo de se evitar qualquer perda de 
conteúdo. As mucosas eram raspadas e bem lavadas. 
com água de torneira, após o que desprezava-se a vís-
cera. O . volume de cada balde, correspondente a cada 
seção do tubo digestivo, era completado para dez litros. 
Isto feito, procedia-se a homogeneização do material e, 
à medida que o conteúdo do balde era agitado, colhiam-
-se pequenas amostras até completar-se um litro que 
equivalia a 1/10; estedécimo era tamisado em peneira 
de cobre cosa malha . de 0,250 mm, com o auxílio de jato de água de torneira, para eliminar pequenas par-
tículas e corantes naturais. .• . 
O material retido na peneira era recolhido por inver-
são da mesma em uma bandeja de vidro, tipo colorez, 
com siso de um jato de água dirigido em sentido con-
trário. Transferido o material da bandeja para uma pro-
'veta de um litro, e após sedimentação de 10 a 15 mi-
nutos, fazia-se a decantação, procurando-se eliminar o 
máximo de água. O sedimento era transferido para fras-
cos de boca larga, fixado a quente com adição de formol 
a 10%, etiquetado e guardado para posterior separação, 
identificação e contagem dos helmintos porventura exis- 
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tentes. Ap6s a identificação e contagem, o resultado 
obtido era multiplicado por 10 para se obter o total da 
area examinada. 
RESULTArOS 
Nas necrósias dos bezerros foram encontradas as espá-
cies de helmintos seguintes Coo paria pvnctata Linstow, 
1907; Coo paria pectinata Ranson, 1907; Coo paria onco-
phora (Railliet, 1898); Strongyloides papiflosts.s (Wedl, 
1856); Bunostomuns phlebotomum (Railliet, 1900); 
Haemoncus conto-rtus (Rudolphi, 1903); Haamoncus 
similis Travassos, 1914; Trichostrongyus mci (Cobbold, 
1879); Trichostrongylus sp.; Oesophagostomum radiatum 
(Rudolphi, 1903); Trichurie discolo'r (Linstow, 1906); 
Agriostomum wrtjburgi Railliet, 1902; ltfoniezia benedeni 
(Moniez, 1879).. 
Para análise dos dados obtidos, as espkies do gênero 
Coo paria foram consideradas em conjunto como Coo paria 
spp., e as do gênero Haemoncus como .Haesnoncus . spp. 
A fim de se verificar o efeito da . intensidade das 
 in-
fecções sobre a distribuição dos helniintos nas várias 
seções do tubo digestivo, os bezerros foram divididos 
em dois ou mais grupos, de acordo com o ni'imero de 
parasitos encontrados, mais ou menos arbitrariamente,: 
os quais foram analisados separadamente. Finalmente 
procedeu-se à análise global do material encontrado, 
sem se levar em consideração o fator intensidade de 
infecção. . 
Os fatores idade e sexo dos bezeraos não foram con-
siderados . para fins das análises. estatisticas. 
Os resultados das análises são apresentados nos Qua-. 
drosla7.. 	 ... 
Qu.oieo 1. Haemoncus spp.i equações . de regresslo e coeficientes  de correiaç5o dc acorcbo 
intensidades das injecções totais dos hospedeiros, considcradó-sa o abomaso como área base 
Análises 	 Número de ....... 
	 Intensidade 	 .. 	 . .. .. 	 .... . 	 Coefidentes 
leitas 	 be7erros 	 das 	 Equaç5e8 de regressão 	 de 
consideradas 	 inIee6es 	 corre]aç8o 
1 	 86 	 1 a 500 	 20 8106 + 08795 	 O 8546 
16 	 101 a 1000 	 7 	 5,0268 + 0,0077 X 
	 09984 
44 	 •1001 ou, mais . 	 V 	 18,2132 +1,0121 X 	 0,9692. 
Geral 	 150 	 . 	 . -. 	 : 	 3.0263 + 1,0137 	 . 0,9903 
= I,<0,001. 
Qe.soRo 2; Trichostrongylus axei equações de regressõo e coeficientes de correlaçõo da acordo com as 
-. intensidades das injecções totais dos hospedeiros, considerando-se o abomaso como área base 
Análises .... Número de Intensidade ...... Coeficientes 
feilsa 	 • ..... bezerros das Equaç5es de regresfto ..... . 
- 	
.•. 	 ..... . considerados infec5e . 	 .. . correlaç8o 
1 78 1 a 1000 - 	 1,0593 + 1 0008 X O 51190 
2. 	 . 18 2001 'ou mais •'Y 	 81,0162 + 1,0364 X 0,9996', 
Geral 99  - 	 7,9193 + 1,0257.X 0,9997' 
QVADStO 3. Cooperia spp.: equações de regrees5o e coeficientes de correia çâo ene funçõo d'as áreas tornadas 
corno base para cálculo da Infecção e de acordo com as intensidades das Infecções  totais dos hospedeiros 
Área, tomada Análises Número de 
	
Intensidade Coefzcentes 
como base feitas beserros. 	 . 	 das 	 . . Equaões de regiessão .... . de 
..... . 	 . considerados 	 . 	 infecções 	 . ..... corrolação' 
sexto do intestino 1 55 1 a 2500 7 - 	 221 5383 + 1.2537 X 08655 
delgado 	
. 
2. 26. 2501 a 8000 7 	 4825,9571 + (-0,1796 ) . 	 0.0275 
31 5001 ou mais V.. 	 4701,5445 + .1,3445 0,8097" 
Geral 112 . 	 . 	 - 7 	 704,4531 + 	 . 1,6344 X 0,9236** . 
5.' terço do instestino 1.. 55 1 a 2300 7 	 328,9481 + 2,4297 0,4408" 
delgado 2 26 2501 a 8000 7 = 2412 2341 + 04124 X, 04311 
.... 3. 	 . 31 5005 ou mais 7 =1464,0491 + 1,2405 X 0,9341", 
Geral 112 .— 	 .. 7 	 33,1594 + 1,3083 X 0,0686" 
• :. •'==, j'<O,OQl, • 
	 P<0,0õ. 
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QUADRO 4. Bunostomum phlebotomum; equaç5el de regressâo e coeficientes de correlaçdo em r funido 
daa dreas tomadas como base vara o cdbn4o da lnfecçdo e da acordo com as Intensidades das lnfecç5es 









das 	 - 
infecç5es 
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1.° sexto do intestino 0 
 
1. 54 1 a 100 Y - 	 5,3080 + 1,0772 X 0,9097 
delgado .,
101 a 200 Y- 27,8003 + 04437 05755*5 
3.. 17 201 ou mais 144925 + 1,2732 X 0,9827 
Gea1 90 - Y 	 1,0850 + 1,2009 5 0,9872 
I. 	 terço do intestino 1.0 54 1 a 100 2,0861 + 0,9860 0,9802 
delgado 
2 19 101 a 200 - 708423 + 0&065 06720 
3.' 17 201 ou mais Y. - 	 91305 +1,1039 X 0,0934" 
Geral 00 Y = 	 0,5529 + 1,1154 5 
P0,00I, - P.(0,0I. 
QUADRO S. Strongyloides papillous; equaçdes de regi'essclo e coeficientes de correbsçdo em função das 
dreas tomadas como base para avaliação da infecção e de acordo com as intensidades das Infecções 
totais dos hospedeiros 














Segundo sexto do in- 1.' 32 1 a 200 Y 	 31,0133 + 0,8618 X 0,7593 
testino delgado 2 17 201 ou mais 329 5567 + 1,3382 O 9290 * 
Geral 49 - = 	 08005 + 20678 09113 
Primeiro terço do ia- 1. 32 1 a 200 V 	 3,2002 + 1,0171 X 0,98t0 
tetino delcado 2,.. 17 201 ou mais - 	 020235 + 1.0050 00960 
Geral 49 - - 	 14,8939 + 1,0292 X 9,9977* 
P<0,00I. 
QUADRO 6 Triihnns discolor equações de regressao e coej cientes de correlcsçao eva função das arcas 
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Equações de regreselo 
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Gero 1.0 	 . 06 • 	 a 100 Y= 	 13,4107 + 1,0386 X 0,7703m5 . 
2 41 101 ou mais Y 	 161,7589 + 1,0935 O 862t 
Geral 107 - ' 	 566495 + 11909 X 08887 
Colo 1.' 66 . 1 a 100 V = 	 11,9864 + 0,0709 0,1105 
2 41 101 ou mais 2628030 + 09943 FC 05201 
Geral 107 . 	 - 	 . Y 	 . 83,6453 + 1,4731 X 0,709.5' 
5*5*- 
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QUDaO 7. Oesophagostonium radiatum equações de regresstlo e coefchntee de coreehiç10 em furtç&, 
das áreas tomadas como base para o cálculo da inlucção e de acordo caos as intensIdades das iefceções 
totaIs dos hospedeiros, 
trca tomada 	 Análise, 	 Ndmero de 
	 'Intensidade 	 Cooficienteis 
como base 	 feita, 	 -- 	 becerros 	 das 	 Equa6es de regres&lo 	 - de 
- 	 considerados 	 infrcçõea 	 - 	 correlaç5o' 
Cero 	 1.'. 813 1 a 200 = " 
	 25,8550 + 	 1,0022 
2.' 22 201 ou soais V 	 1039,6728 + (-0.0177 ') -00047 
Geral 108 - Y 	 152,9938 + 	 2,2657 
Colo 	 1.• 80 1 a 200 23,2517 + 	 1,0023 X 0,0320'" 
2.. 22 201 ou sisais = 	 316,3173 + 	 0,9368 X 0,90513"' 
Cera] 108 Y = 	 72,8002 + 	 1,0216 0,9633"' 
a»* = 
Disçsjsso 
As análises revelam, na maioria dos casos, a existência 
de correlações muito estreitas entre as intensidades de 
infecção de- áreas limitadas e a intensidade total da 
infecção por helmintos nos hospedeiros; apesar das va-
riações individuais observadas na distribuição dos hei-
mintas pelas diferentes partes do sistema digestivo. 
No caso de infecções por }faernoncus spp, os coefi-
cientes de correlação estão bem próximos de 1,0, pra-. 
ticamente não sendo influenciados pelas intensidades, do 
parasitismo, exceto quando estas estão compreendidas 
entre 1 a 500 helmintos, casos em que o coeficiente do 
correlação foi de 0,8546 
Os coeficientes obtidas para Trichostrongytus axei re-
velam que a intensidade da infecção não exerceu 
 in-
fluência digna de nota. As correlaçóes encontradas não 
causaram surpresa, pois estes helmintos ocorrem predo-
minantemente e com muita regularidade no abomaso, 
muito embora alguns exemplares possam aparecer no 
intestino delgado, sobretudo no primeiro terço. 
As espécies do gênero Coo pena não se distribuem tão 
s-egutarmente como a espécie precedente. Os coeficientes 
de correlação apresentam variações de acordo com as 
intensidades das infecções e com as áreas testadas. Apesar 
de todas estas . variações, as análises globais revelam 
coeficientes de correlação iguais a 0,92313*! * e 
0,9686" 00, 
 quando se utilizam, respectivamente, dados 
dos primeiros 1/6 e 1/3 do intestino delgado. Parecem 
ser válidas, portanto, as equações para a estimativa da 
infecção total no hospedeiro. 
A análise dos dados obtidas para . Bunostomunr phle-
botomum revelam, coeficientes de correlação, em geral 
superiores a 0,9097, exceto para os casos de infecções 
ocasionadas por 101 a 200 parasitos, casos em que os 
coeficientes de correlação foram de 0,57ã5a * e 0,67200* 
quando se usaram, respectivarnente, os dados dos pri-
meiros 1/6 e 113 do intestino delgado. Neste caso, para 
a estimativa cia população total da espécie podem ser 
empregadas as equações de regressão obtidas a partir 
da análise global dos dados do primeiro 1/6 ou 1/3 do 
intestino delgado. - 
Para Oesophagostomunr radiatum, os coeficientes de 
correlação de 0,7766 -0,0047 e 0,340500*, obtidas• 
com a análise dos dados do ceco, permitem não consi• 
derar válida esta área na colheita de amostras para a' 
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estimativa da infecção total. Entretanto, o coeficiente 
de correlação de 0,9633*0*, obtido com a análise geral 
dos dados do colo, torna possivel considerar-se válida a 
equação de regressão para a estimativa. 
Situação inversa à de Oesophagostomuni radiatum 
acorreu, com Trichuris discolor; a análise dos dados do 
ceco revelou os coeficientes de correlação de 0,7703°, 
0,8626000 e 0,8887*0*. 
 Entretanto, é possível que as 
características morfológicas desta espécie exerçam grande 
influência na colheita das amostras, pois com a agitação 
do material intestinal, contido no balde, muitos parasitos 
se embaraçam uns com os outros. 
As variações individuais verificadas permitem sugerir 
que as equações não devem ser usadas para 'fins de 
estimativa das intensidades de infecção dos animais iso-
lados, mas apenas para estimativa das intensidades mé-
dias de infecção em lotes de animais. 
CONCLUSÕES 
Com base nos dados originais e nos resultados das aná-
lises de correlação, na estimativa da intensidade de 
infecção total de cada espécie ou de grupo de espécies 
do mesmo gênero de helminto, podem ser usadas as 
equações de regressão obtidas dos dados globais, nas 
quais Y representa o número total médio de helmintos 
e X o número médio de helmintos encontrados na seção 
examinada do sistema digestivo: 
1) . Haemoncus spp.: Y= 3,0263 + 1,0137 
2) Trichostrongylus axc'i: .V = 7,9193 + 1,0257 i ; 
3) Coo pena spp.: 
usando-se dados do primeiro sexto do intestino 
delgado: V = 704,4531 + 1,6344 ; 
usando-se dados do primeiro terço do intestino 
delgado: Y = 35,1594 + 1,3083 X; -' 
.4) Bunostomuin phlebotomurn: 
usando-se dados do primeiro sexto do intestino 
delgado: Y = 1,9850 + 1,2609 X; 
usando-se dados do. primeiro terço, do intestino. 
delgado: 7 = 0,5529 + 1,1154 X 	 , 
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5) Strongtoides papiliosus: 
usando-se dados do segundo sexto do intestino 
delgado: V = 9,8095 + 2,0678 X; 
usando-se dados do primeiro terço do intestino 
delgado: i = 14,8939 + 1,0292 5 
6) Tric,huris di.scolor: 
usando-se dados do ceco: Y= 56,6495 
+ 1,1999 X; 
• 7) i Oesaphagostomusn radiatum: 
usando-se dados do colo; .Y - 72,8002 
+ 1,O216. 
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